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Resumo 
Este artigo analisa, a partir dos conceitos de design para sustentabilidade e life cycle design, os aspectos 

ambientais relativos a embalagens de eletrodomésticos importados da China, tendo como estudo de caso a 

embalagem de uma panela elétrica, a qual é vendida em um hipermercado do Paraná. Tais conceitos propõem 

a melhor utilização dos recursos empregados no design de embalagens, tendo em consideração todo seu ciclo 

de vida e visando contemplar as questões ambientais. Com o uso de ferramentas qualitativas de avaliação, 

verificou-se que o objeto de análise apresentou várias deficiências quanto aos aspectos ambientais, e em 

seguida foram propostas melhorias tanto com foco na embalagem em si quanto no sistema logístico no qual 

ela se insere. 

Palavras Chave: Life cycle design; design de embalagens; embalagens de importação 

Abstract 
This article examines, based on the concepts of design for sustainability and Life Cycle Design, environmental 

aspects related to packaging of home appliances imported from China, taking as case study the package of a 

rice cooker, which is  sold in a supermarket at Parana. Such concepts offers the best use of resources used in 

packaging design, taking into consideration the whole life cycle and seeking to include environmental issues. 

With the use of qualitative tools for evaluation, it was found that the object of analysis showed several 

disabilities on environmental aspects, and then it was proposed improvements focusing on the packaging itself 

and the logistic systems in which it operates. 

Keywords: life cycle design; packaging design; importation packaging 
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1 Introdução 

A globalização, e o consequente encurtamento de distância entre os países, têm 

induzido ao exacerbado consumo de produtos importados, provenientes principalmente da 

China. Segundo dados do Ministério do Desenvolvimento, o Brasil representa uma parcela 

muito pequena da receita de exportação da China, que, em contrapartida, é o segundo país 

que mais exporta produtos para o Brasil.1. 

Nesse contexto de produção acelerada e globalizada, nasce a preocupação com as 

questões ambientais, e, dentro disso, o conceito de ciclo de vida de um produto. O ciclo de 

vida de um produto abrange as etapas de pré-produção, produção, distribuição, uso e 

descarte, sendo que produtos importados possuem alguns aspectos mais impactantes que 

os de produção local. O ciclo de vida desses produtos acarreta uma série de danos 

ambientais colocando em risco a prática do conceito de desenvolvimento sustentável. 

Segundo Manzini & Vezzoli (2002), a sustentabilidade divide-se em três dimensões:  

 Ambiental: que tem como características a escolha de materiais renováveis, a 

utilização de refugos de produção entre outros aspectos; 

 Sócio-ética: que prevê a melhora no convívio entre os indivíduos, a multipolarização 

da sociedade, e soluções através das quais o indivíduo exercita da melhor maneira 

possível as suas capacidades, a inclusão, o respeito às culturas locais, e outros 

aspectos;  

 Econômica: que tem como fundamental a geração de emprego e renda através das 

soluções sustentáveis, sob pena das outras dimensões da sustentabilidade não 

perdurarem. Sem deixar de lado, evidentemente, a competitividade e inovação das 

empresas. 

Neste cenário, uma das problemáticas do ciclo de vida do produto é a embalagem – 

cujas funções consistem em facilitar o transporte, conservar o produto, identificar, expor, 

comunicar e atrair o consumidor (MESTRINER, 2001, p. 3) – que despende uma grande 

quantidade de recursos naturais e energéticos. A embalagem historicamente representou 

uma importante ferramenta para o desenvolvimento do comércio e para o crescimento das 

cidades. Conter, proteger e viabilizar o transporte dos produtos eram as funções iniciais das 

embalagens antigas.  

                                                           
1
 Conforme dados existentes em:  

http://desenvolvimento.gov.br/agendachina/arquivos/agenda_China_Parte_II.pdf 
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Com a evolução das atividades econômicas, a embalagem foi incorporando novas 

funções e passou a conservar, expor, vender os produtos e finalmente conquistar o 

consumidor por meio de seu visual atraente e comunicativo. (MESTRINER, 2001, p. 9) 

Ainda segundo Mestriner, apesar da importância do papel das embalagens na 

sociedade, sua utilização intensiva gera uma grave consequência ambiental após seu 

descarte. No entanto, o principal componente do lixo urbano são os resíduos orgânicos, mas 

a representatividade percebida pelo lixo gerado por embalagens descartadas é maior, pois 

essas possuem marcas e formas definidas. 

Assim sendo, o presente artigo propõe sugestões que abrangem as estratégias do design 

para a sustentabilidade, aplicadas em embalagens de produtos não-perecíveis provenientes 

da China, tendo como estudo de caso a embalagem de uma panela elétrica, importada e 

comercializada por uma rede varejista brasileira.  

2 Life Cycle Design: etapas e estratégias 

O conceito de design para sustentabilidade, apresentado por Manzini & Vezzoli, visa a 

estabelecer critérios para englobar ao design a esfera ambiental e as preocupações com a 

utilização dos recursos naturais do planeta de forma sustentável, ou seja, que atenda as 

necessidades do presente, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atender 

as suas próprias necessidades. 

Passo fundamental para atingir o design para sustentabilidade é o conceito, também 

apresentado por Manzini & Vezzoli, de Ciclo de Vida ou Life Cycle Design. A idéia de Life 

Cycle Design propõe que o produto seja analisado a partir de todo seu ciclo de vida e os 

requisitos ambientais sejam integrados desde a primeira fase de desenvolvimento ou 

projeto de um determinado produto, em contraposição à soluções paliativas que visam 

apenas gerir os impactos causados por determinada etapa.  

Para isso, é necessário diminuir tanto os inputs do inicio da cadeia produtiva quanto os 

outputs, que se referem aos descartes do produto. Vale ressaltar que não são apenas os 

materiais em si que são considerados, mas todas as trocas de energias e emissões gastas 

durante o processo de ciclo de vida de um produto. 

Portanto, o design passa a ter uma perspectiva mais holística, que acompanhe todos os 

aspectos envolvidos no produto durante seu ciclo de vida. O conceito, portanto, é amplo, e 

abrange desde a extração da matéria-prima até a eliminação de seus resíduos (MANZINI & 

VEZZOLI, p. 101). Ou seja, é algo complexo, que demanda tempo para ser observado e 

analisado como um todo.  

O processo de Ciclo de Vida é identificado em cinco fases que o compõem: pré-

produção; produção; distribuição; uso; e descarte (MANZINI & VEZZOLI, p. 91). Destas 

etapas, a fase de pré-produção se destaca na idéia de mudança proposta pelo conceito de 
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Life Cycle Design. É na pré-produção que são definidas todas as estratégias de design que 

serão utilizadas na etapa da produção.  

Portanto, as decisões tomadas nessa fase têm implicação sobre todas as demais. Uma 

interferência com foco sustentável nessa fase de pré-produção geraria maiores resultados 

em todo o ciclo, de acordo com o conceito proposto. Embora Manzini & Vezzoli associem a 

embalagem à fase da distribuição, os autores, ao fazê-lo, referem-se somente ao seu 

momento de uso. A concepção da embalagem se dá no momento da pré-produção e, 

portanto, é nesse momento que se deve intervir. 

Para atingir os objetivos propostos, os autores apresentam cinco estratégias passiveis de 

serem adotadas:  

 minimização dos recursos; 

 escolha de recursos e processos de baixo impacto ambiental;  

 otimização da vida dos produtos;  

 extensão da vida dos materiais;  

 facilidade de desmontagem.  

 

Embora essas estratégias estejam inter-relacionadas, podendo uma atender à outra, elas 

não necessariamente precisam ser empregadas em conjunto.  

 

3 Sustentabilidade em embalagens 

A embalagem de um produto é parte do produto, e um projeto que vise ao Life Cycle Design 

deve considerar também este aspecto. Nesse contexto, a embalagem de um produto é um 

importante, e muitas vezes relegado, elemento do design para sustentabilidade. Entrando 

nesse campo de fundamentação, podemos averiguar que a embalagem, como exposto por 

Mestriner, permite a identificação do produto e facilita o processo de compra (MESTRINER, 

p. 10). Os requisitos essenciais para uma embalagem são: transmitir a informação básica do 

que está sendo oferecido; chamar a atenção; ressaltar os atributos do produto; e agregar 

valor ao produto. (MESTRINER, p. 19).  

A embalagem é, mais do que “sua função de proteger e transportar, na verdade sua função 

de comunicação e ferramenta de marketing (que) faz com que ela seja ao mesmo tempo 

expressão e atributo do produto” (MESTRINER, p. 26). A embalagem, portanto, visa a vender 

o produto e integra a “construção da imagem e dos valores percebidos de um produto”. 

(MESTRINER, p. 25). Como o autor argumenta, a embalagem é, muitas vezes, a única 

ferramenta de comunicação do produto com o consumidor. Nesse sentido, seu aspecto 

visual é essencial para atrair atenção no ponto de venda (MESTRINER, p. 23), onde estará 

junto a outros produtos, muitas vezes competidores diretos.  
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A importância do bom design (para embalagens) está no fato de ele agregar valor 

cumulativo a cada uma das etapas do processo, resultando ao final em uma embalagem que 

eleva o trabalho de todos os envolvidos. (MESTRINER, p. 31) 

O design de embalagens deve atender a dois critérios: as premissas de marketing e 

comunicação do produto e a competição no ponto-de-venda. (MESTRINER, p. 32). O autor 

ainda define o que considera essencial para esse campo: 

O bom design de embalagem é aquele que responde positivamente nos fatores 

críticos, como proteção, armazenagem e transporte, favorece a fabricação da 

embalagem pela indústria e pelo seu desempenho na linha de envase do 

embalador, comunica corretamente os atributos diferenciados do produto 

chamando a atenção do consumidor e despertando o desejo de compra.  

(MESTRINER, p. 32) 

A essa definição pretende-se agregar, nesse presente artigo, a noção já exposta de 

design para sustentabilidade, em que deve-se também atender aos requisitos ambientais. 

Para um estudo mais completo, é fundamental levar em consideração também 

alguns fatores do ambiente de negócios no qual está inserido o objeto desta análise. 

Existem, entre outros, dois modelos de negócios que se utilizam do recurso de embalagens. 

São identificados como B2B (Business to Business) e B2C (Business to Consumer).  

Os negócios B2B (Business to Business) referem-se às trocas entre empresas, ou seja, 

de uma etapa do processo produtivo ou empresa para outra etapa do processo produtivo 

ou empresa, sem interferência do consumidor final. O B2C (Business to Consumer) refere-

se, como o próprio nome já indica, à troca entre a empresa e o consumidor final. Como são 

destinadas a diferentes públicos, os dois tipos de embalagens (B2B e B2C) tem diferentes 

funções e usos, e, portanto, devem ser desenvolvidas tendo em consideração esses 

aspectos.   

4 Objeto de pesquisa 

O objeto de estudo analisado é a embalagem de uma panela elétrica importada da 

China e comercializada em um hipermercado brasileiro da cidade de Londrina, Paraná. A 

presente panela elétrica é importada da China e vendida no Brasil, sob responsabilidade do 

hipermercado importador, com uma marca especialmente concebida para o mercado 

brasileiro. O produto é destinado a classes B e C, competindo com marcas mais tradicionais 

por um espaço dentro do segmento, onde ainda não conseguiu se firmar. 

4.1 A logística 

Devido ao fato de ser um produto importado, é necessária uma complexa cadeia 

logística que o produto percorre, desde seu momento de fabricação até a chegada a seu 

destino, o hipermercado. Essa logística inicia com a fabricação da embalagem e seu 
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transporte até o fabricante de eletrodomésticos, por cerca de 100 quilômetros. Após sair da 

linha de produção nas fábricas chinesas, o produto já embalado percorre cerca de 100 

quilômetros até o porto de Ningbo, onde embarca de navio e segue uma rota marítima por 

mais de 22.000 quilômetros, até chegar ao Brasil, onde desembarca no porto de Paranaguá, 

vários dias depois (Figura 1). De Paranaguá, segue por rodovias em caminhões, por cerca de 

500 quilômetros, até o centro de distribuição. De lá, segue novamente por via rodoviária até 

as lojas da rede varejista, percorrendo, em média, mais 20 quilômetros, onde finalmente 

encontra seu destino nas prateleiras na cidade de Londrina.  

 

Figura 1: caminho percorrido pelo produto importado e sua embalagem desde o fornecedor chinês até o porto 
de Paranaguá, a mais de 22 mil quilômetros de distância 

 Fonte: elaborado pelas autoras (2010) 
 

Caso os produtos sejam destinados a outras cidades, haverá ainda um trajeto 

rodoviário extra. Com isso, o produto e, consequentemente, a embalagem, percorrem cerca 

de 23.000 quilômetros num período de cerca de 15 dias, desde a fabricação da embalagem 

até o descarte da mesma pelo consumidor.  A seguir, a figura 1 representa graficamente o 

trajeto de importação percorrido pelo produto. 
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Figura 2: caminho percorrido pelo produto importado após a chegada nporto de Paranaguá 
 Fonte: elaborado pelas autoras (2010) 

 

3.2 A embalagem  

A composição da embalagem primária do produto é formada, externamente, por 

papel cartão com uma face revestida e impressa (face externa da embalagem) e uma face 

Kraft (interna), cortado e dobrado pelo processo de corte e vinco. A impressão é feita em 

cores, pelo processo offset. A figura 2 representa graficamente as medidas da embalagem. 

 

Figura 3: medidas principais da embalagem analisada 
 Fonte: elaborado pelas autoras (2010) 
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As embalagens primárias são transportadas em embalagens secundárias (ou de 

expedição), feitas em papelão ondulado e seladas com fita adesiva plástica. Estas caixas de 

papelão medem 90x90x34cm, e em cada caixa cabem 10 produtos embalados.  

Internamente, a embalagem primária utiliza poliestireno expandido, ou EPS 

expandido (conhecido comercialmente como isopor, e que, atualmente, é uma marca 

própria da empresa Knauf) como calço para proteção e acondicionamento do produto 

(Figura 3). Acompanham ainda um manual impresso em papel sulfite 75g, em duas cores, 

com as instruções de uso, e o termo de garantia. 

 

Figura 4: produto acondicionado com calços de EPS expandido 
 Fonte: elaborado pelas autoras (2010) 

 

5 Procedimentos metodológicos 

Como procedimentos metodológicos, utilizou-se a revisão de literatura, seguida de 

estudo de caso. No estudo de caso, foram utilizadas ferramentas qualitativas de avaliação, 

mais especificamente, a metodologia de listagens, ou Checklist (Quadro 1). Esta é uma 

ferramenta integrante da metodologia SDO‐MEPSS (Sustainability Design-Orienting - 

Methodology for Product Service Systems), e é comumente utilizada em avaliações de 

impacto ambiental, pois se utiliza de indicadores que possibilitam objetivar se os requisitos 

necessários à determinada certificação são ou não atendidos.  

No ITEM SIM NÃO 
NÃO SE 

APLICA 

01 
O ciclo de vida de sua embalagem é compatível ao ciclo de vida de seu uso 

pelo cliente? 
 X  

02 As embalagens em sua empresa tiveram sua espessura minimizadas?  X  

03 Suas embalagens utilizam nervuras para enrijecer a estrutura?  X  
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04 
A logística de sua empresa utiliza alta densidade de transporte e de 

armazenagem (poucos espaços vazios)? 
x   

05 
As embalagens de sua empresa são compartilhadas com outros elos da cadeia 

produtiva? 
 X  

06 Sua embalagem evita materiais tóxicos e danosos ao meio ambiente?  X  

07 Sua embalagem utiliza materiais renováveis ou biodegradáveis?  X  

08 
Sua embalagem permite o re‐uso, incluindo a transformação em outros 

produtos (ex: brinquedos)? 
 X  

09 Sua embalagem tem materiais com vida útil semelhante?  X  

10 Sua embalagem permite manutenção/atualização?  X  

11 
As partes de sua embalagem que são mais sujeitas a dano são passíveis de 

substituição? 
 X  

12 
É fornecido na superfície da embalagem instruções quanto ao ciclo de vida da 

mesma? 
 X  

13 As embalagens em sua empresa são modulares e intercambiáveis?  X  

14 
A embalagem tem sua próxima etapa no ciclo de vida planejada e comunicada 

ao cliente? 
 X  

15 
Existem sistemas implementados para recolher as embalagens junto ao cliente 

final? 
 X  

16 Os materiais utilizados na embalagem são identificados?  X  

17 
Quando pertinente, utiliza na embalagem polímeros termoplásticos ao invés 

de termo‐rígidos? 
x   

18 
A embalagem em sua empresa permite minimizar o volume após uso ou são 

facilmente empilháveis? 
 X  

19 
Sua embalagem fornece informações complementares sobre idade do 

material, nº de reciclagens já efetuadas e aditivos utilizados? 
 X  

20 
Sua embalagem utiliza somente um tipo de material ou permite a fácil 

separação dos materiais? 
x   

21 
Sua embalagem não utiliza adesivos ou, quando necessários, o material é 

bio‐compatível com o material embalagem? 
x   

22 
Sua embalagem evita a inserção de materiais não biodegradáveis junto com 

materiais passíveis de compostagem? 
x   

23 Sua embalagem facilita a retirada de materiais não biodegradáveis? x   

24 
A embalagem em sua empresa evita partes assimétricas, difíceis de empilhar 

ou montar? 
x   

TOTAL 29,2% 70,8%  

 
Quadro 1:  Checklist simplificado de sustentabilidade para embalagens utilizado como ferramenta 
qualitativa de análise da embalagem estudada, preenchido com os resultados da análise 
Fonte: EccodesignTools (2010) 

 

Para isso, foi elaborada uma listagem (checklist), com os requisitos encontrados na 

literatura, em que foi verificado se o objeto de análise atendia ou não a estes critérios. A 

check-list utilizada e seus resultados encontram-se no Anexo 1. Após isso, como etapa final, 

foi realizada uma análise dos dados coletados, possibilitando a que se chegasse às 

conclusões apresentadas. 
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6 Resultados obtidos 

 Em face da análise realizada e do já exposto, foi possível averiguar os problemas 

existentes no processo e apontar seus pontos nevrálgicos. Também se pode, com isso, 

propor soluções a eles. Os problemas encontrados foram divididos em dois grupos, para 

melhor compreensão: com foco na embalagem (requerem soluções de ecodesign) e com 

foco no sistema logístico-PDV-descarte (requerem soluções sistêmicas). 

Foco da embalagem: 

 Dimensões do design da embalagem: As dimensões da caixa excedem ao necessário 

para acondicionar o produto, o que gera desperdício de material (papel cartão e 

tinta para impressão). Além disso, com embalagens maiores, menos produtos 

podem ser transportados no contêiner a cada viagem de importação e transporte, 

aumentando, consequentemente, as emissões e gastos de energia.  

 Uso dos materiais na embalagem: O uso do EPS expandido (isopor) representa um 

problema, visto que este é um polímero de difícil degradação que causa grandes 

impactos ambientais, e não existe coleta seletiva adequada para o EPS expandido. 

Embora já existam fábricas de reciclagem para este material, o processo ainda é 

inviável financeiramente para suprir toda a demanda que a cadeia de uso desse tipo 

de material requer. 

 Extensão da vida útil da embalagem: A embalagem não foi projetada para ter a sua 

vida útil estendida, sendo desenhada para o mero acondicionamento do produto no 

seu transporte e depois ser descartada. Não há a preocupação com o seu pós-uso. 

 Extensão da vida útil dos materiais: Uma das preocupações básicas na seleção de 

materiais para embalagens deve ser a adequação do tempo de vida do material ao 

tempo de uso da embalagem, o que evidentemente não ocorre ao se utilizar um 

polímero (isopor), em uma embalagem de vida tão curta. Além disso, não há 

instruções ao consumidor que o ensine a descartar corretamente os componentes 

da embalagem ou a reutilizar esses materiais. 

 Facilidade de desmontagem: O uso excessivo de tintas e acabamentos são uma 

dificuldade para a desmontagem em se tratando da separação dos materiais, pois 

dificulta a reciclagem do papel, que fica contaminado. O fato de se ter dois materiais 

com ciclos de vida tão diferentes é outro agravante, pois exige sistemas de 

separação diferentes. Não basta apenas a separação em si dos materiais ser fácil, é 

preciso também adequar os sistemas de separação, coleta, transporte e reciclagem.  
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Foco no sistema: 

 Limitação no que diz respeito ao design estratégico: Devido às características de 

produção e de custo na China, e apesar das possíveis proposições de melhorias a 

serem realizadas, existe uma limitação referente ao design estratégico do produto. 

Equivale dizer que não existe espaço, abertura ou acesso para implementar as 

mudanças no design que seriam necessárias para adequar o produto ao conceito de 

sustentabilidade. 

 Falta de informações para analisar o ciclo de vida do produto: Embora se tenha 

realizado um breve estudo do ciclo de vida, faltam dados acerca de diversos 

aspectos do processo. O acesso para a realização de um estudo completo de ciclo de 

vida, como propõem Vezzoli & Manzini, fica assim restrito. 

 Longas distâncias percorridas pela embalagem: As longas distâncias percorridas na 

importação do produto implicam em uma série de aspectos que afetam as questões 

ambientais. Os navios mercantes comerciais de grande porte, em que são 

transportados os produtos, utilizam como combustível o denominado “óleo 

combustível” ou ainda “óleo pesado”. Trata-se do poluente de mais alto grau, dentre 

os derivados do petróleo. Isso tem como conseqüência emissões de CO2 na 

atmosfera além de outros gases poluentes. Outro aspecto diz respeito à 

possibilidade de interferências indevidas no meio ambiente, como o possível 

transporte de espécies de peixes exógenas ao local, entre outros fatores. 

7 Soluções propostas 

 Redesenhar e redimensionar a embalagem: Esta proposta refere-se à etapa de pré-

produção. Uma embalagem com dimensões menores, como já foi apontado 

anteriormente, atenderia à otimização do transporte. Essa embalagem é, 

essencialmente, para armazenamento no ponto-de-venda. Ela não precisa ter apelo 

visual, logo, pode ter menos impressão, ser mais clean, direta, objetiva. A fácil 

identificação do gênero do produto na embalagem pode facilitar até mesmo na 

estocagem. Portanto, deve-se desenvolver uma embalagem com uma menor área de 

impressão e incluir informações educativas a respeito do descarte correto de 

embalagens.  

 Eliminar o isopor: A embalagem corretamente desenhada para o produto, em 

conjunto com o uso do papel ondulado, poderia acomodá-lo e protegê-lo sem a 

necessidade do isopor. Esta ação se faz fundamental tendo em vista os graves 

impactos ambientais, já mencionados, que são trazidos por este produto. 

 Utilização de papel ondulado e dobras: Essa proposição visa eliminar a necessidade 

de cola, priorizando uma embalagem monomaterial, que ainda permanecesse 

resistente, e também facilitar a montagem e desmontagem das embalagens. O 
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papelão comum pressupõe etapas, além da modelagem e vincagem, de colagem, 

encaixe, travamento, entre outras. Principalmente o uso da cola gera emissões 

adicionais ao meio-ambiente. O uso do papelão ondulado com dobras contemplaria 

a idéia de ciclo de vida também por diminuir as energias gastas com montagem e 

desmontagem, que é justamente uma das estratégias propostas pelos autores. Além 

disso, também consideraria a reciclabilidade do papelão. 

 Pensar no ciclo de vida: Buscando atender a idéia de design para sustentável, a 

embalagem poderia ser projetada para ter um uso posterior. A embalagem e o seu 

material continuarão existindo após o consumidor ter efetuado a compra de seu 

produto. Pensar no Ciclo de Vida é entender que a participação da embalagem no 

processo não acaba no momento da compra, mas continua, pois ela continua no 

meio ambiente. No sentido dessa agenda sustentável, o próprio hipermercado 

poderia implantar um sistema de recolhimento das embalagens. É importante que 

adotem uma postura de incentivo à entrega de embalagens, que poderia se dar 

através de programas que oferecessem descontos a quem tomasse essa atitude. 

8 Discussão 

Um ponto pertinente a ser ressaltado é que não foi possível realizar uma análise 

aprofundada do ciclo de vida do produto. Como exposto, um estudo desde gêner o demanda 

um grande esforço, podendo levar muito tempo. Nem seria esta a esfera pertinente para a 

realização desse estudo. No entanto, fica como apontamento de tema para futuros 

trabalhos a serem realizados. Isso pode coletar informações mais precisas e, eventualmente, 

identificar novos ou mais graves problemas, ainda não detectados. 

O principal limitador encontrado a partir desse estudo foi a falta de abertura para 

interferir no design em seu âmbito estratégico. Assim, apesar das propostas apresentadas, 

não é possível colocá-las em prática. Não é possível alterar a forma do produto, a maneira 

como ele é embalado, o material utilizado, dentre outras limitações. Ressalta-se, por fim, 

que a esfera que realmente importa não é a operacional, como muitas vezes é foco de 

estudos, mas a esfera de design estratégico, isto é, a etapa que define as estratégias e 

características do design que irão afetar todas demais etapas. 
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